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Gustavo Marques da Costa 1

Maralise Dorneles Barbosa 2

1 Universidade Federal do Rio Grande do Sul - (UFRGS) markesdakosta@hotmail.com

2 Secretaria de Educação e Cultura, Avenida Brasil, 1308, Centro - Estância Velha - RS, BR - CEP 93.600 - 000 mara-
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INTRODUÇÃO

A percepção das pessoas em relação ao ambiente,
mesmo após acontecimentos históricos e ações ambi-
entais realizadas no Brasil e no mundo, ainda não é tão
evidente. Cada indiv́ıduo percebe, reage e responde di-
ferentemente às ações sobre o ambiente em que vive.
Para que a sustentabilidade efetivamente ocorra, há a
necessidade de mudança cultural dos indiv́ıduos, das
instituições, da sociedade, como um todo, e a Educação
Ambiental (EA), através da percepção ambiental, surge
como véıculo que conduz a essa transformação (Bar-
bosa et al., ., 2010). Desta forma, o estudo da per-
cepção na educação ambiental (EA) é de fundamental
importância para que se compreendam melhor os pro-
cessos ecológicos e as inter - relações entre o homem e
o ambiente (Faggionato, 2009). O aprendizado sobre o
meio ambiente deverá ir além do conhecimento técnico
- cient́ıfico, sendo que servirá como base para uma
educação voltada para “mudanças de comportamentos,
responsabilidade, participação e cidadania” (Tozoni -
reis, 2004).

OBJETIVOS

Verificar e comparar a percepção de alunos de duas es-
colas de ensino fundamental com o intuito de diagnos-
ticar a atual situação de atitudes e práticas ecológicas
nas duas comunidades. O trabalho também servirá de
base para planejamentos futuros de atividades educati-
vas visando uma cultura sustentável nestas localidades.

MATERIAL E MÉTODOS

Existem várias formas de se estudar a percepção am-
biental das pessoas e uma delas é com o uso de ques-
tionário quantitativo (Naime & Garcia, 2004; Faggi-
onato, 2009). Primeiramente, foi aplicado um ques-
tionário quantitativo com oito questões fechadas para
alunos do Ensino Fundamental dos munićıpios de Novo
Hamburgo (NH) e Estância Velha (EV), Rio Grande do
Sul. Posteriormente os dados foram plotados no Excel
para a elaboração de gráficos e análise.

RESULTADOS

Os alunos sabem que os reśıduos produzidos pelo ho-
mem prejudicam todos os seres vivos do nosso planeta
e que isso é poluição, sendo 47% pensadores dessa ideia
em NH e 76% em EV. Em relação à pergunta sobre o
que poderia ser feito por eles para ajudar a preservar o
meio ambiente, os alunos de NH e EV responderam que
poderiam separar o lixo e economizar luz e água respec-
tivamente (53% e 23% - NH e 49% e 19% - EV). Nota -
se que a questão do lixo esta em evidência na percepção
dos alunos, o que pode ser provável devido ao excesso de
informações que ouvem sobre esta temática e a repetiti-
vidade com que ela aparece nas aulas. É percept́ıvel que
os alunos sabem que o lixo e o desperd́ıcio no consumo
de água e luz geram problemas ambientais, mas poucos
optaram pela alternativa que diz que reduzindo o con-
sumo em geral de produtos industrializados ajudaria a
preservar o meio ambiente. Os alunos não tem a per-
cepção clara de como os produtos industrializados são
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produzidos e o que é lixo realmente. Na pergunta que
versa sobre o que as pessoas fazem que destrói a natu-
reza, tanto em NH (62%) como em EV (82%) a resposta
em maior frequência foi a de que as pessoas agem sem
educação. a educação pode gerar mudanças de postura,
de práticas socialmente adquiridas, o que leva a romper
com paradigmas até então já vivenciados e experimen-
tados (Costa et al., , 2010). Segundo Barbosa et al.,
., (2010) há práticas simples de EA que podem que-
brar paradigmas, no sentido de assimilar novos hábitos
culturais para a sustentabilidade. De acordo com Ma-
rin et al., ., (2003) o fenômeno perceptivo é tão com-
plexo quanto a natureza humana, não sendo posśıvel
seu entendimento pelos caminhos puramente conceitu-
ais. Segundo Reigota (1998), a EA aponta para propos-
tas pedagógicas centradas na conscientização, mudança
de comportamento, desenvolvimento de competências,
capacidade de avaliação e participação dos educandos.

CONCLUSÃO

Qualquer ideia de projeção futura para a sociedade
atual necessitaria de um resgate do pensamento cole-
tivo que inserisse também um pensamento socioam-
biental, através da percepção ambiental e de práticas
ecológicas sustentáveis. A ecologia se constitui numa
área relevante para a realização de estudos da percepção
ambiental, principalmente com o foco no ambiente lo-
cal. As condições ambientais são influenciadas pela per-
cepção de seus moradores, neste estudo em espećıfico,
a percepção dos alunos foi investigada para o desen-
volvimento de trabalhos futuros. A escola tem papel
fundamental na realização de atividades de EA, pois
ela articula informações e ações, fazendo com que os
cidadãos se tornem mais conscientes de suas atitudes
perante as questões ambientais, percebendo ser parte
integrante do meio em que esta inserido. O estudo em
Ecologia precisa ser ensinado por novas estratégias me-
todológicas, não deixando o aluno passivo e sujeito a
um compêndio de informações e conteúdos pré - julga-
dos e escolhidos pelo professor, e atrelados a livros -
textos que muitas vezes apresentam conhecimentos ci-
ent́ıficos totalmente desvinculados da realidade local e
presente dos alunos e da comunidade a qual estes per-
tencem. Sob o ponto de vista ecológico, a EA serve
para o homem conhecer seu ambiente, para construir

o conhecimento sobre o seu habitat, para desempe-
nhar suas funções na comunidade e para exercer seu
nicho ecológico dentro do ecossistema. O estudo da
percepção ambiental, portanto, no contexto da ecologia
traz contribuições no que tange as perspectivas para a
conservação ambiental.
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reza, razão e história. São Paulo: Autores Associados,
2004.
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